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A UNIÃO SUBSTANCIA L COR PO-A LMA NO ÂM BITO DA NO VA 
CIÊNCIA CARTESIANA 

Ligia  Fraga S I L V E I R A "  

RES UMO: A s  dificuldades enfren tadas por Descar/es para pensar a união substancial corpo /alma, 

já que partiu da distinção real das duas substâncias. Uma tentativa de pensar essa união conflitante em 

termos de uma oposição por complementaridade. 

UNI TERMOS: R es extensa; res cOf!,itans; união substancial; simetria; oposição; complellJP,n tarida­

de; contradição.  

É comum na abordagem d a  Ciência cartesiana reservar um espaço secundário à 
sua Medic ina,  pois  esta não seria outra coisa que uma ex tensão dos resultados de s u a  
Mecânica apl icada à f is iologia .  Mas  se b e m  observarmos ,  a Medic ina levanta proble­
mas espec í ficos que nos levam a dimensionar mais  amplamente a própria reforma do 
pensamento proposto por Descartes . Se se t ra ta  de uma Medic ina  do corpo h u m a n o ,  
não podemos esq uecer que p a r a  Descartes o h o m e m  é um composto de duas  s u bstân­
cias dist intas  ( " res extensa" e " res cogitans " )  e uma interação entre elas não permite 
que se ignore como o autor terá que en frentar esse dado em seu tratamento do corpo 
humano . 

É sob este en foque que desej amos exam inar  a complementaridade de duas subs­
tâncias opostas neste novo espaço epistemológico em que Descartes e labora  sua nova 
ciênc ia .  Talvez possamos chegar a af irmar que Descartes d is t inguiu e opôs essas d u a s  
substâncias p a r a  pensar sob n o v a  forma a união substanc ia l .  Ass im , sua M e d i c i n a  pas­
sa a ser não um s imples ramo de sua c iência ,  mas o lugar onde realmente Descartes  não 
só enfrenta suas maiores d i ficuldades , como também se trata do ponto crucial  para su­
perar as formas substanciais  ar istotél icas . 

Para tanto,  vamos explorar como a oposição por complementaridade entre " res 
extensa" e " res cogitans " tem um papel im portante na nova Medic ina cartes iana e 
mesmo numa psicofis iologia ,  revelando sua função num pensamento que se constrói  
em oposição ao pensamento aristotél ico . 

Prel iminarmente devemos lembrar q u e ,  se não encontramos uma ciência catego­
rial elaborada em Descartes , encontramos por outro lado oposições concei tua is ,  que 
revelam um pensamento construt ivo em marc h a .  Como todo o século X V I I ,  que desa­
tual izando a ciência aristotél ica,  deixa de lado como inúteis  suas categor ias ,  para a bus­
ca de uma nova metologia do conhecimento , Descartes , d i ferentemente do que  mais 
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tarde fará K a n t ,  constrói  sua nova ciência sem tomar conhecimento e sem pensar num 
remanej amento dessas categorias . M as nem por  isso seu pensamento deixa de ser cate­
gorial e é com ele  que  ass is t imos a d i s t i nção básica entre " res cogitan s "  e " res exten­
sa" , que tornou poss íve l  tanto u m a  ciência d o  mundo material , como uma anál ise d o  
pensamento .  Ainda mais ,  s o b  a f o r m a  d e  u m a  oposição por complemen taridade destas 
duas s u bstâncias ,  Descartes também elabora mesmo que embrionariamente uma ciên­
cia do homem , o que nos  leva realmente  a pensar que d is t inguir  e opor,  para em segui­
da pensar a com plementaridade das duas  s ubstâncias é o cerne e a base de u m  pensa­
mento que constrói  seu próprio espaço , onde a nova ciência possa enfim se val idar . 

Part indo das M e d it ações , estas são fora de dúv ida o momento crucial  para Des­
cartes  encontrar u m a  fundamentação metafís ica para uma ciência que anteriormente 
ele já concret izar a .  A part ir  d a  2 .  a Meditação onde nosso autor demonstra a d i s t i nção 
real entre " res extensa" e o res cogi tan s " ,  está aberto o cam i n h o  para uma legi t imação 
das c iências d o  m u n d o  material  e para as c iências d o  espír i to . Sem nos determos nas 
etapas que r igorosamente ,  segu ndo a ordem das razões ,  nos levam até a 6.  a M e d itação 
e a poss i b i l idade dessas c iências ,  cremos que G ueroult  s i ntetiza m u i t o  claramente esta 
f inal idad e .  Como afirma " A p rés que la  5e M e d i tat ion ,  s ' appuyant sur  les conclus ions  
de la  3 e  a fondé les m a thématiques ,  la  6C par la preuve de la d is t inct ion de I ' âme et d u  
corps et  cel le  d e  I ' existence d e s  corps ,  fonde la  phys ique et une  part de la médic ine ;  par 
la preuve d e  I ' u n i o n  s u b s tant ie l le ,  e l le  fonde la  psych o l ogie ( théorie des passions) , une 
autre part d e  la  médic ine ,  une part  d e  la morale" (9 , v . 2 ,  p.  12) . 

M a s  devemos observar que,  se o espaço epis temológico para cada uma dessas c iên­
cias está de l imitado,  nem por isso podemos afirmar tranqui lamente que não h aj a  d i fi ­
culdades p a r a  a c onsecução das c iências  que d izem respeito em part icular ao homem . 
Se uma ciência do m u n d o  material  que se baseia somente na d i s t inção das d uas subs­
tâncias,  pode mais  fac i lmente  ser leg i t imada e concretizada,  as c iências tanto do corpo,  
como d o  espír i to  que d izem respei to  ao homem , encontram d i ficuldades para. entrar 
dentro dos  parâmetros d a  ciência cartes iana . O Tratado das Paixões da A lma é um 
exem plo dessas  d i f iculdades . 

Parece-nos ,  com e fe i t o ,  que elas podem ser detectadas nas M ed itações . Por  mais  
paradoxal que sej a ,  se  essas M ed i tações tendem i nteiramente para a conclusão da dis­
t inção real  d a  a lma e d o  corpo,  não deixam n u m  segu ndo plano a u n ião substancial das 
mesmas . Nossa questão ser ia pois ,  porque essa necess idade de dist inguir  para depois  
un ir ,  j á  que esta união vai  ser  problemática na lógica d o  pensamento cartes iano? 

Segun d o  Gi lson,  i s to  revelaria o próprio paradoxo cartesian o :  tendo em vis ta  su­
perar as formas s u bstanciais  ar istotél icas ,  d i s t ingue " res extensa" e o res cogitans " ,  
mas admit indo u m  caso d e  u n ião s u bstancial , tomaria alma como uma forma d o  corpo 
humano . 

Vej amos u m  pouco a posição de G i l s o n  que vai  nos permit ir  compreender a oposi ­
ção por complementaridade n u m  pensamento que abre um espaço para a nova c iência 
(8 ,  p . 143 - 17 3; 245-255) . 

Descartes , segundo G i l s o n ,  ter ia que se posic ionar e resolver o confl i to  entre a f i lo­
sof ia natural  escolást ica e a sua c iência .  O ponto central  deste conf l i to ,  e que sustenta­
ria toda a f ís ica escolást ica seria a noção d e  forma s u bstancial . N o  entanto,  Descartes 
não empreende i n ic ialmente uma crít ica para derrubar o s istema fi losófico da escolást i ­
ca a partir  de seus fundamentos . A questão que se colocava mais  imediatamente desde 
o encontro com Beeck m a n  era como resolver e superar " Ia j uxtaposi t ion  d ' u n e  p h ys i ­
que pleine de hauts  problémes , mais  sans méthode pour  le  resourdre,  e t  d ' une  mathé­
matique,  dont  la  méthode était  sure ,  mais  q u i  ne trouvait  que de menus problémes ou 
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I ' appl iquer" (2,  p . 1 47 ) .  I s to O levou a praticar uma ciência i n dependente d a  fís ica esco­
lást ica sem se preoc upar com uma c rít ica da mesma e muito menos em opôr uma f i loso­
fia a outra f i losofi a .  E ncontramos no Dicurso do Método uma confirmação deste enca­
minhamento c i tado,  a l iás ,  por G i l s o n . D i z  Descartes: " T o u tefois ,  ces neufans s ' écoll lé­
rent avant que j ' eusse encore pr is  auncun part i  touchant  les  d i ffi c u l tés q u i  o n t  coutume 
d ' être d isputées entre  les doctes , n i  commencé à chercher  les fondemen t s  d ' aucune ph i ­
losophie  p l u s  certaine que la  v u l gaire" ( I , p . 3 0 ,  1 . 1 0- 1 4) .  

Mas n o  momento e m  que Descartes s e  propõe alargar seu proj eto e expl icar  todos 
os  fenômenos da natu reza, i s to é ,  toda a fís ica ,  começa concom itantemente uma c rít ica 
das  formas substanciai s .  Esta  crít ica em seu Traité de la Lumiere aparece, segundo G i l ­
son ,  sol idária de  u m a  o utra tese :  "que ce q u i  reléve de I ' étendue ne d o i t  p a s  être concue 
par  analogie avec  la pensée" (8 ,  p.  1 53 ) .  

Para compreender a necessidade que s e  apresenta para Descartes neste momento 
de não conceber a matér ia  por  analogia  com o espír i to ,  é necessário ver como o pensa­
mento aristotél ico concebia a natureza e o moviment o .  

A fís ica é antes de t u d o  para Aris tóteles uma expl icação d a  mudança,  tanto que 
entre todos os movimentos o mais  fundamental  é o aparecimento e a formação de  u m  
ser , i s t o  é ,  o nascimento de  u m  ser . I s t o  s ignifica q u e  a fís ica ar istotél ica e s t á  revest ida 
por um aspecto b io lógico,  pois  o movimento ( entendido como mu dança) está em basa­
do sobre u m  fato bio lógico :  o nascimento de  um ser . Ass im tanto os seres vivos c o m o  
os seres inanimados part ic ipam d e s s a  " fus is " ,  enquanto t e m  n e l e s  m e s m o s  o pr incípio  
de sua mudança e vão se opor s i m plesmente aos seres  art i f iciai s .  Se  h á ,  pois ,  essa ana­
logia com o pr i ncípio das operações própr ias  aos seres v ivos  e se este pr i ncípio é a a lma,  
podemos conc lu ir  que é a a lma que fornece ao fís ico o protót ipo da natu reza . A a lma 
seria portanto um pr i ncípio const i tut ivo dos  seres v ivos  e ,  por analogia ,  também d o s  
seres inanimad o s .  O que nos  permite  afirmar que,  como pr i ncípio const i t u t i v o ,  a a lma 
é a própria natureza.  

Sendo desta maneira a expl icação das operações dos seres ditos naturais ,  esses se­
res têm neles mesmos a possi b i l idade de  se mover isto é ,  uma fac u l dade e uma substân­
cia que lhes  pertenc e .  E se nas su bstâncias fís icas , a matér ia  é o pass i v o ,  a forma seria o 
pri ncípio gerador  at ivo ,  na formação desses seres naturai s .  

Com esses dados,  podemos pressent ir  as i m p l icações q u e  podem t e r  no estudo d o  
m u n d o  da natu reza e em part icular  d o  m o v i m e n t o ,  qual i ficado por Ari stóteles  de  mo­
vimento natural. Ex:  um corpo que ca i ,  cai sozi n h o  enquanto é pesado e podemos d izer 
que seu movimento é natural . Em outros  term o s ,  todo corpo pesado tem em s i  mesmo 
a potência de se mover . A causa d o  movimento dos seres  i nanimados é pois  sua natu re­
za ou forma e ,  ao mesmo tem p o ,  para d i s t ingü i - los dos seres v ivos ,  uma causa exter ior  
que provoca esta mudança.  Uma certa ambigü idade aí  se encontra,  devido ao próprio 
ponto d e  part ida aristoté l ico ,  que trabal h a  o mundo dos seres inanimados por analogia 
com os seres v ivos . 

É lógico que na nova ciência praticada por Descartes isto é impossível . Toda e 
qualquer analogia do mundo da natureza inani mada com os seres v ivos  é deixada de la­
do .  Seres naturais ,  movimentos naturais  perdem o seu sent ido ,  pois  o campo de  ação 
da física deixa de  estar l i m i tado por  esta concepção de  natureza, de  " fus i s " . Como 
afirma G ilson : " P o u r  l e  p h ysic ien moderne,  o n  peut  d ire  que le  nom de la  science dont 
i l  s ' occupe est  à peu pres complementement dépourvu de  sen s o  L e  m o t  " p h ys iq u e "  
n ' est r i e n  de p l u s  à s e s  y e u x  que I ' é t iquette par laquel l  i l  désigne I ' ensemble des  l o i s ,  à 
base expérimentale et de form u l e m a t hemátique,qui  sont  pour l u i  la nature;  . . . 

" ( 2 ,  p .  1 53 ) .  
E m  Descartes e m  seu Traité de la L umiere onde s e  l h e  apresenta a necessidade de  

englobar todos  os fenômenos da natureza, es ta  c rít ica d i r ige-se às bases  sobre  as quais  a 
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f ís ica aristotél ica se cons tró i .  Estabelece-se uma d i ferença entre a idéia que se forma em 
nossa imagi nação e os o bj etos  q ue produzem em nós um determinado sen t imen t o .  De­
corrente desta d i ferenciação segue-se,  num texto ,  a l iás ,  igualmente c i tado por G i lson , a 
e l imi nação das formas s u bs tanc iai s .  " Q u ' u n  au tre donc imagine,  s ' i l veut  en ce bois ,  la 
Forme du feu , la  Qual i té  de la chaleur  et  I '  Act ion q u i  le brU le ,  comme des choses t o u tes 
diverses ; pour m o i ,  qui crains de me trom per s i  j ' y su ppose q uelque chose de plus q u e  
c e  que j e  vois  nécessai rement  y d e v o i r  ê t r e ,  j e  me contente d ' y  concevoir  le mouvement  
de ses  part ies " (4 ,  p.  3 ,  1 . 1 . - 8 ) .  H á  pois  u m a  sol idariedade entre  a tese  que tudo que  é 
da ordem da extensão não deve ser confundido com o pensamento e u m a  cr í t ica ás for­
mas su bstanciai s .  Estamos pois  face à uma nova ciência que desaloj a necessar iamente a 
concepção tradic ional  de " fus i s " .  

Ass im podemos ver q ue o encami n hamento cartesiano exigido por sua prát ica 
cientí fica o obriga a estabelecer uma dis t i nção entre " res extensa" e " res cogitan s " . 
Voltando à 6 .  a M ed itação,  a�s i s t i m o s  da parte  de Descartes a fundamentação metaf í s i ­
ca desta  nova ordem , o ferecendo a poss ib i l idade de va l idar  a f í s ica  do mundo da natu­
reza e u m a  parte  d a  Medic ina ,  q ue decorrem do dom í n io da " res extensa " .  

Esta  d i s t inção se inseria na exigência i n terna destas novas ciências , considerada a 
parte d a  Medic ina q u e  t ra ta  do corpo a n i m a l .  Descartes , contudo,  deverá en fren tar  tal  
d is t inção no mesmo n í v e l  de exigência cr í t ica no caso especial  da natu reza h u m ana . Ne­
la haverá a ex igência de pensar uma complementaridade entre as duas substâncias . É 
neste ponto  que q ueremos apresentar algumas q uestões que têm um in teresse mais  espec í ­
fico .  Trata-se de perguntar  se realmente essas  novas  categorias cartesianas no i n terior 
de seu un iverso de pensamento ,  dão passo tão deter m i nante como no caso da  f ís ica do 
mundo da na tu reza,  ou  se a lgumas d i ficu ldades vão dai  decorrer no que d iz  respei to ao 
homem e às ciências  que lhe d izem respei t o .  

Podemos o bservar n a s  obras que  tratam do homem , t a i s  como Traité de { 'Homme 
( 5 ) ,  a 5 .  a parte d o  Discours de {a Méthode l i  ) , L a  Description du corps h u muin ( 2 )  e o 

Traité des passions de { 'âme(6) , Descartes i n ic ia  sal ientando q ue para pensarmos a 
união su bstancial  precisamos prel i m i narmente d i s t i ngüir  as funções e movimentos  cor­
porais das funções d a  a l m a .  A f inal idade é evitar atr ibuir  a esta o que é excl us ivamente 
da ordem do corporal . 

I sso nos parece s in tomát ico por  d uas razões : 
I .  a ) A união das  d uas s u bstâncias  opostas é o que deve ser af irmado como a natureza 
humana;  
2 .  a ) e q u e  a d i s t inção,  opos ição e complementaridade ao mesmo tempo que in ovam 
uma abordagem do corpo h umano em suas funções , d i s t ingü i ndo-as das fu nções da al ­
ma,  propõem-se pensar uma i n teração , que desvenda u m a  região psico- f í s ica .  

E m  todos esses  Tratad o s ,  tal  problemática está  sempre presente .  
Baseando-nos nes tas  duas razões ,  perguntamos se  essas oposições concei tua is  e 

sua possí vel complementaridade s u peram rea lmente as formas su bstanciais  ar istotél i ­
cas . Ou ,  se no caso do  homem , a alma não seria a forma do corpo . 

Quando Descartes pretende estender os frutos de sua ciência do mundo da nature­
za ao estudo do corpo h u m a n o ,  a efetivação deste proj eto traz realmente um avanço 
em relação ao aristotel i s m o .  A e l iminação do an imismo at inge tam bém a expl icação 
dos movimentos e funções corporais . Dentro dos  parâmetros da ciência cartes iana,  sua 
fis iologia goza dos mesmos avanços de sua fí s ica . Os textos citados aci m a  exempl i f i ­
cam fartamente esse obj et ivo . A suposição de pensar o corpo humano em comparação 
com a engrenagem de uma máq u i n a ,  que tal  qual a máq uina criada pelo homem passa 
a se sustentar por s i  mesma, parece aos o lhos  de Descartes uma hipótese expl icat iva 
sustentável . Esta  h ipótese torna inúti l  o apelo a uma a lma vegetat iva,  sensit iva e mes-
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mo racional  para a expl i cação desses efeitos q ue são os movimentos e as funções corpo­
ra i s ,  dependentes de agora em d iante unicamente da  d i spos ição dos órgão s .  Exc lu i - se ,  
portanto,  qualquer conta m i n ação na expl icação e descrição do corpo h u m a n o ,  tanto  
quanto j á  se observou no seu  t ra tamento  do mundo da  natureza, das bases antropo­
mórficas do  pensamento ar i s totél i c o .  N o  entanto,  este tratamento expl icat ivo do  m u n ­
d o  da natureza i n c l u i n d o  a expl icação do corpo humano ,  c o m o  t o d o  mecan ismo c o n t i ­
n u a  ex ig i r  u m  f inal i s m o .  U m  Deus " ex mach ina " ,  cr iador e " m odelad o r "  do m u n d o ;  
i s t o  é ,  causa f i n a l  do m u n d o ,  a inda  p o v o a  o u n i verso f i losóf ico de Descartes . 

Mas se a part i r  de Descartes houve por um lado,  a l i beração de um mecan i s m o  pa­
ra a expl icação do mundo m ater ia l  e ,  por outro lad o ,  de um puro esp i r i t u a l i s m o ,  vemos 
que para o próprio autor ta i s  resul tados não parecem sat i s fatór ios . Como j á  v i m os o 
ponto cu lm i nante da cr í t i ca  cartes iana das  formas substanc ia i s  era a anál i se fei ta  do er­
ro ar istotél i co .  Para ele a origem das  noções de forma e qual idade era exp l icada por 
uma espécie de contaminação da  natureza f í s ica pela exper iência humana da un ião da 
alma com o corp o .  I sso s ign i f ica q ue essa experiência é um fato e é a part i r  deste fato ,  
como m u i to bem af i rma G i lson no texto j á  c i tado ,  que o homem i nventou as formas 
substanc ia i s .  

É sob es te  aspecto  que af i rmamos que em Descartes é tão  i m portante a u n ião co­
m o  a d i s t i nção ent re  " res extensa " e " res cogi tans " .  E m  todas  as obras c i tadas sobre o 
homem , é em v i s t a  de se chegar a expl icar  a un ião substanc ia l  que os frutos da d i s t i nção 
se encami nham como etapa prel i m i nar e necessária .  E a 6 .  a Med i t ação dá demonstra­
ção da d i s t inção das duas su bstâncias e da  ex is tênc ia  dos  corpos ( 1 . a e 2 .  a prova ) ,  como 
da união subs tanc ia l  ( 3 . a prova) * .  

N o  entant o ,  vale ressal tar  que  se a d i s t inção é d a  ordem d o  entend i m e n t o ,  esta 
un ião é da  ordem do v iv ido . O novo instrumento de conhec i mento é o sent i mento e esta 
união substancia l  escapa,  pois , de ser abarcada pelo enten d imento . N ossa q uestão é s e  

esta u nião substancia l  atestada pelos sent imentos  até q ue ponto não faz reaparecer o 
problema do erro em Ar is tóteles e ,  concom i tantemente,  a q uestão das formas subs tan­
ciai s .  Logicamente,  qua i s  são as conseqüências para sua Medic ina  e sua c iênc ia  i n tegral 
do homem . 

Vej amos pr imeiramente qual  a função dos  sent imentos  na demonstração desta 
união como substancial  e não acidental , ta l  qua l  encontramos nas Medi tações ( 3 ) .  Co­
mo af irma Descartes , " La nature m ' en seigne auss i  par ces  sent i ments  de douleu r ,  de 
faim ,  de soif ,  etc , que j e  ne suis pas seulement logé dans  mon corps,  ainsi  q u ' u n  p i lote 
en son navire ,  mais  outre cela ,  que  j e  lui  suis  conj o i n t  tres étroitement et te l lement con­
fondu et mêlé ,  que j e  com pose comme un  seul tout  avec lu i " ( 3 ,  p.  64) .  

O s  sent imentos são , portanto,  para Descartes ,  maneiras con fusas d e  pensar que  
provêm e dependem da  u n i ão do  esp í r i t o  com o corpo e que es ta  u n i ão não é meramen­
te  acidental , como se a a lma est ivesse aloj ada em meu corpo , mas u m a  un ião mui to  es ­
treita que só pode ser  cons iderada como subs tancia l . É algo que vamos ver sendo af i r ­
mado, const i t u i n d o  a própr ia  razão de ser do  Tratado das Paixões, onde essa i n teração 
corpo e-alma é examinada em detalhes . 

Mas esses sent imentos que atestam a un ião substanc ia l ,  são sent imentos  que con­
cernem a ordem do v iv ido e ,  portanto ,  são abordados não em seu conteúdo representa­
t ivo ,  nem mesmo em sua var iedade qual i tat iva ,  mas no aspecto obscuro e con fuso da 
qual idade.  A ss i m ,  se n a  4 .  a Med i t ação que trata do verdadeiro e do  falso do  ponto de 

* Not a :  para a anâlise d a s  M e d .  baseamo-nos e m  Gueroult,  Descartes sclon J 'ordrc d c s  raisons 
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vista formal ,  o erro , fruto de  nossa l iberdade, é reconhecido um mal para o homem , 
nesta 6 .  a Meditação , o materialmente falso para o entendimento deverá receber uma 
função út i l  para o h omem. É o que Descartes afirma q uanto às percepções dos sentidos 
que " Ies unes me sont  agréab les ,  et les alJtres desagréables j e  puis  t i rer une conseq uente 
tout à fait certaine,  que mon corps (ou p lutot  moi-même tout entier, en tant que j e  suis  
composé du  corps et de I ' âme) peut recevoir  d iverses commodités ou incomodités  des  
autres corps q u i  I ' environnen t "  ( 3 ,  p. 64-65 ) .  

Mais  adiante,  expl icando como o espír i to não recebe imediatamente a impressão 
de todas as partes do corpo,  mas do cérebro,  afirma " puisque de tous les mouvements 
qu i  se font dans la part ie d u  cerveau dont  I ' espr i t  reçoit  immediatement I ' impress ion ,  
chacun ne cause  q u ' u n  certa in  sent iment ,  on ne peut  r ien en ce la  ressent ir à I ' espr i t ,  en­
tre  tous les sent iments  q u ' i l  est  capable  de causer  celui  q u i  est le p lus  propre et le p lus  
ordinairement ut i le  à la  conservation du corps  humai n "  (3 ,  p.  69-7 0 ) . 

Disto decorre 'que  os sent imentos que  são o resu l tado desta in teração e conj unção 
corpo e alma tem um valor de in formação biológica relativo a minha natureza psico­
fís ica e ,  portanto,  apresenta como função assegurar a conservação desta natu reza. Em 
outros termos,  os  ensinamentos dos sent idos têm como função espec í fica s igni ficar pa­
ra meu espír i to q uais  as coisas que  são conv enientes ou nocivas ao composto do qual  
ele faz parte. Esta é a descoberta pelo entendimento da verdade intr í nsica dos sentidos , 
isto é, sua função de conservação bio lógica. C esta maneira,  o sent imento é rein tegrado 
na esfera do  saber. 

Mas esta reintegração supõe que mesmo a� falhas de nossa natureza não inval idam 
esta f inal idade i n terna que a regula e que revela como diz  G ueroult  "I  ' intention bien­
vei l lante qui  a présidé à leur composi t ion la verité des enseignements biologiques du 
sens,  nés de I ' un ion substant ie l le ,  s ' appuie ,  non sur  la real i té  obj.ective de la  sorte de 
pensée ( sent iment)  q u i  résulte de cette union,  mais sur I ' appropriat ion opt ima aux be­
soins du  composé de la s tructure i m partie à ce dernier par la bonté du  créateur. .. C ' est 
également le  principe du meil leur q u i ,  dans ma nature composée, améne Dieu à un i r  
substantie l lement une part ie du  d iv i s ib le  à I ' indiv is ib le  par  une structure psychophysi­
que tel le que  le sens rempl isse sa fonction de la mei l leur façon poss ib le  pour nous et soit  
para là  j us t i fié ,  malgré la fai l l ib i l i té à laquel le  i l  est  exceptionnel lement exposé" ( 9 ,  p. 
269 ) .  

Assi m ,  o Deus veraz q u e  n a  3 .  a Meditação garante o valor objet ivo das idéias fru­
to do meu entendimento,  aqui na 6 .  a Meditação reaparece sendo desculpado dos nos­
sos erros no plano v iv ido. Se é pelo pr inc íp io  do melhor que a bondade do criador em 
sua intenção benevolente o leva a unir substancialmente duas substâncias d is t intas que 
formam minha estrutura ps icof ís ica ,  está garant indo que o sentido possa preencher sua 
função da melhor maneira poss ível , em vista da preservação do composto. 

É ao que chegamos na M etafís ica cartesiana como demonstração substancial  do 
corpo e da a lma e que  vai  se apresentar de suma importância no tratamento especial 
que o corpo humano goza na fi losofia de Descartes. 

Mas se o erro é desculpado desta maneira,  as conseqüências destas conclusões da 
6 .  a Meditação para as ciências do homem podem ser observadas nos Tratados que cita­
mos acima em q ue ,  após d is t inguir  as funções da alma das funções do corpo, pr incipal­
mente no " Tratado das Paixões da Alma" empreende a questão da un ião. É nesta obra 
que podemos ver aparecer elementos importantes para essa nova região que embriona­
riamente aparece na f i losofia cartesiana,  i s to é ,  a região psicofís ica. M as não podemos 
afirmar que sej a tranqüi lo  este espaço epistemológico que se abre para uma ciência des­
ta região. Essas d i f iculdades podem ser levantadas a partir  das d i f iculdades de pensar 
uma união de duas substâncias d i s t in tas e completas em si  mesmas. 
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Fernando G i l ,  em seu artigo "O Pensamento Categorial  das s i metrias às contradi­
ções " ( I) nos d á  elementos val iosos e básicos para en frentarmos as d i f iculdades que en­
contramos em Descartes. 

In icialmente d issertando sobre as formas de oposição concei tual , def ine a oposi­
ção por complementaridade em termos de pares não antagonistas. Se não são antago­
nistas ,  a mediação entre eles é fornecida pelo próprio " todo" de que os termos comple­
mentares são as determ inações. N o  entanto,  o fundamento desta un idade é d i fí c i l  de 
ser apreendido. Mas ainda, ao contrário das s imetrias que também são oposições não 
antagonistas as complementaridades impl icam numa cooperação con f l i tual. 

Nada melhor para caracterizar as relações que Descartes estabelece entre " res ex­
tensa " e " res cogitans ". Dis t ingu ir  e opor para depois pensar a un ião e a cooperação , é 
o intuito de nosso autor. 

Se Descartes part iu da oposição pelos motivos que j á  assinalamos aci m a ,  um fato 
no entanto não pode ser negado :  a experiência h umana da união. E é este fato que  no­
vamente volta a ser requerido na ordem do vivido e reintegrado na ordem do saber co­
mo prova da união substancial. M as essa experiência da união,  como j á  v i m o s ,  é obs­
cura para o entendimento e neste sent ido só podemos experimentá-Ia pelo uso da  v ida. 
Em outros termos,  o que foi cr i ticado no plano do entendimento na expl icação dos  se­
res inanimados por analogia com os seres vivos, passa a ter um papel especial na pró­
pria antropologia cartesiana. 

Mas se é um fato e por isso mesmo ind iscut ível , i s so não s igni fica que não existe 
problemas ,  d i ficuldades. Abundam as expl icações em que o autor tenta coadunar sua 
expl icação mecânica do corpo e o fato deste corpo estar unido ao espír i to. Mesmo uma 
glândula  p ineal é i nventada para explicar a inserção da alma no corpCl. Toda sua preo­
cupação é mostrar que a união não é acidental  e que mesmo confl i tante a i n teração en­
tre essas duas substâncias opostas se expl ica pela própria experiência da un ião,  des te  
todo q u e  nós somos. 

G i lson en frenta esta d i f iculdade em Descartes a fi rmando que este " ut i l ize une mé­
thode nouvelle pour retrouver d ' anciennes réa l i tés " ( 8 ,  p. 2 5 3 ) .  Por ex. : Deus,  a a lma,  
a união su bstancial , etc. Mas não se pode negar  es te  novo método mesmo que sej a  para 
reconstruir  antigas realidades. O pensamento de Descartes com todas as suas d i ficu lda­
des  revela esse  caráter flutuante de todo o sécu lo  X V  1 1  que tenta  constru i r  um espaço 
epistemológico para a c iência moderna nascente. 

Em Descartes este problema aparece pela reconst i tuição ,  como af irma G i l son ,  
" par composit ions d ' idées d i st in tes e ant i thét iques ,  des  not ions  voulues par  l a  scholas­
t ique en raison de leur complex i té même. Le tout  n ' étant  le  tout que parce q u ' i l n ' était  
pas fait  de deu x morceaux isolables,  Descartes , q u i  se donne d ' abord deux morceau x ,  
n e  reuss i t  p l u s  à les rej o indre p o u r  en faire un  homme" ( 8 ,  p. 2 5 4 ) . Se essas d u a s  no­
ções opostas estão aí  para pensar duas substâncias completas em s i  mesmas,  é lógico 
que a alma como forma d o  corpo,  formando uma única substância como pensava a es­
colást ica,  não pode part ir  da  suposição de duas substâncias completas em s i  mesmas. 

A união,  porém , é para Descartes um fato ,  e como tal experimentado. Concernin­
do a ordem do viv ido,  uma expl icação pela complementaridade de duas noções opostas 
é no n ível categorial um recurso epistemológico que está na base de sua tentat iva de va­
l idar uma ciência d o  homem enquanto corpo e a lma. 

Vej amos como isso se faz e ,  como trabalhando com antigas noções,  Descartes 
abre um espaço , mesmo que precár io ,  a uma psicofís ica. Nossa tese é que, tendo d is t in ­
gu ido para  un i r ,  não só cr ia d i f iculdades para  o seu idea l  de ciência que se formou atra­
vés de sua Fís ica como também abre uma brecha para a problemática região humana. 
É s intomático que Descartes passe das abordagens do mundo dos seres inanimados ,  d i -
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retamente para tratados que  d izem respei to ao homem. Os outros seres v ivos não são 
uma preocupação , embora os seres i n a n i m ados e o homem o sej am. 

Assim ,  mesmo que d o m inado como propõe Gi l son ,  por antigas noções a serem i n ­
corporadas a sua nova c i ê n c i a ,  Descartes com s u a s  n o v a s  categorias realmente  a b r e  um 
horizonte para u m a  ps icof ís ica. É de grande in teresse seu Tratado das Paixões da A /­
ma, pois  aí o vel ho e o novo se encontram e certos l i mites aparecem no seu ideal de 
ciência. Anal i sando a lguns  pontos  i mportantes desta obra,  pode!l1os observar u m a  
problemática das  l i m i tações e dos  esforços p a r a  en frentar a complex idade do s e r  h u m a ­
no. 

N a  I .  a parte que  trata " Des pass ions en general et par occas ion de toute la nature 
de I ' ho m m e " ,  temos u m a  ocasião especial  de ver Descartes se apoiar nos resultados de 
sua fis iologia e mesmo resumi- Ia  naqui lo  que  o i n teressa no momento . É no que se sen­
te seguro para del i m i tar o que  podemos chamar  de paixões da  a lma no sentido restrito. 
"Or  encore que toutes nos percept ions ,  tant cel les q u ' on rapporte aux objets  q u i  son 
hors de nous que  celles q u ' o n  rapporte aux d iverses affect ions de notre corps ,  soient  ve­
r i tablement des pass ions au regard de notre âme,  lors q u ' o n  prend ce mot  en sa p lus  ge­
nerale s igni ficati o n :  tourtefois  o n  a coustume de le restrei nde à s igni fier seulement cel­
les qui se rapportent à I ' âme même .  Et  ce ne sont  que ,  ces dern ieres , que j ' a i  entrepis ic i  
d ' expl iq uer sous le  n o m  de passions de I 'âme" (6,  p. 347 , 1 . 25 ; p. 348 , 1 . 4 ) .  

Assim s e  n o  Traité de / 'h omme Descartes está preocupado e m  descrever os movi ­
mentos e as afecções corporais ,  que  afetam ,  não há dúv ida  algum a ,  a a lma,  aqu i ,  no 
Traité des Passions de / 'Â me, v isa  t ratar  somente  das paixões que se l igam diretamente 

à alma. Assim no art. X X V I I ,  em sua def inição das paixões da  alma, af irma que se tra­
ta " Des percept ions ,  ou des sent iments  ou des émotions de I ' âme,  q u ' o n  rapporte parti­
cul ierement à el le ,  et qui sont  causées , entretenues et forti fiées par q uelque m ouvement  
des esprits " (6 ,  p. 349,  1 . 1 - 1 6) .  Nos dois  art igos que seguem faz u m a  dist inção entre 
ações e paixões d a  alma,  i s to  é ,  as açõe� q ue decorrem de uma del i beração da vontade,  
e as paixões,  que  revelam em sua obscuridade não const i tu í rem percepções evidentes ,  
pois  são fruto da  i nteração d o  corpo e d a  a lma. São emoções da a lma que modi ficam 
seu estado ,  agitando-a e perturbando-a e ,  por isso mesmo,  algo " sofr ido" pela a lma. 

H á  pois  u m a  d i ferença entre três esp(�cies de " sent imentos " ,  a que se pode chegar 
pela dist inção e i n teração das  su bstâncias : 

- os sent imentos que  se l igam aos objetos exteriores,  como os odores , os sons 
etc. ; 

_. os sent imentos que  se l igam ao nossc corpo como a fome, a sede, a dor. Essas 
duas espécies de sent imentos tendo s ido objeto de estudo do Traité de / 'Homme e da 
Description du Corps Humain) . 

- os sentimentos que se l igam part icularmente à alma e que são causados ,  entret i­
dos e fortif icados por movimentos dos  espír i tos an imais  (corporais ) ,  d ist inguindo-os 
portanto de  nossas vontades que são causadas pela própria alma. 

Assim ,  define-se o obj eto de estudo deste Tratado ,  que se propõe descrever e expl i ­
car nesta in teração corpo-alm a ,  o que é causado pelos espír i tos  animais  e que se l iga 
particularmente à alma, como sendo seus sent imentos ou suas emoções. 

Mas antes de descrever as paixões da alma,  Descartes coloca a questão de como se 
dá essa união de duas substâncias d ist intas. Se a união é um fato ,  como explicá-Ia em 
termos de dar conta deste fenômeno,  que são as paixões. 

Pr imeiramente,  como af irma o art. X X X ,  a alma só pode estar unida conj u n ta­
mente a todas as partes do corpo,  pois  não só o corpo como um ser vivo é um todo , que 
se mantém em razão da d isposição e relações de seus órgãos entre s i ,  como também a 
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alma enquanto substância espir i tual  indiv i s íve l  e dist inta da substância corporal , só po­
de se l igar ao conj unto dos órgãos que  fazem nosso corpo . 

N o  entanto,  Descartes não se satis faz ai e passa a req uerer um ponto de i n sen;ão 
corporal  da a l m a .  E este ponto corporal  é a famosa g l â n d u l a  pi neal  q u e  se local iza no 
cérebro .  N o s  arts . X X I ,  X X X I I  e X X X I I I  desta  1 . " parte ,  Descartes mostra a necessi­
dade de um ponto q ue sej a único e não d u p l icado,  onde a alma possa exercer suas  f u n ­
ções . É no cérebro " á  c a u s e  que c ' es t  á l u i  q u e  se rapportent les organes d e s  sens " ,  mas 
não di fusamente em todo o cérebro e s i m  n a  " p l u s  i n tereure de ses part ies , q u i  est une  
certaine g lande fort  pet i te ,  s i tuée dans l e  m i l ieu de sa s u b stance,  et tel l cment  suspendue 
au dessus  du cond u i t  par lequel  les  esprits  de ses cavi tés antérieures o n t  c o m m u n icat ion 
avec ceux de l a  poster ieure ,  q u e  les  m o i n d res mouvements  q u i  sont  en  e l l e  peuvent  
beaucoup pour  c h anger le  cours  des espr i ts ,  et  rec iproquement  q u e  les  moindres chan­
gements q u i  arr ivent  au cours  des espr i ts ,  peuvent beaucoup pour  c h anger les m o uve­
ments de cette g lande " .  Portanto,  " La raison q u i  me persuade q u e  I ' âme ne  peut avoir  
en tout l e  corps aucun autre l ieu  q u e  cette g lande ou e l le  exerce i m ediatement ses fon­
t ions ,  est que  j e  considere q u e  les autres parties de notre cerveau sont  touts  d o u b l es . . .  " 
(6 ,  p .  3 5 2 , 1 . 4 ;  p .  3 5 3 , 1 . 1  e 1 . 1 1 -2 1 ) . 

Pode-se perceber se é d i fíc i l  pela própria comp letude de am bas as su bstâncias  ex­
p l icar o todo,  mais  problemático é com preender a inserção da a l m a  enquanto espír i to  
num ponto corporal . Se  a escolást ica não t inha esta d i f iculdade é porque tranq ü i l a m e n ­
t e ,  baseando-se no aristotel i s m o ,  propunha a a l m a  como f o r m a  do corpo . E m  Descar­
tes , quando se trata de passar d o  fato d a  união a u m a  expl icação do mesm o ,  j á  que a a l ­
ma não pode ser  v is ta  c o m o  o p i loto  de u m  navio ( q u e  no caso é o c o r p o ) ,  q u ase uma 
natureza corporal . G i l son,  no texto  q u e  c i tamos ac ima,  mostra essas  d i ficu ldades . 

Cremos que são d i ficu ldades inevi táveis  n u m  momento de passagem para u m a  no­
va ordem de pensamento . Após Descartes ,  podemos entender m e l h o r  tanto u m  p u r o  
espi r i tual i s m o  quanto u m  p u r o  materi a l i sm o .  M a s  ne le  os c o n fl i tos  não e s t ã o  a i n d a  r e ­
solvidos . 

Mesmo não resolv idos ,  h á ,  no entanto , a lgo q u e  consideramos i m portan t e .  C o m o  
j á  dissemos ac ima,  a dist i nção das duas su bstâncias  f o i  pr imordia lmente frutuosa para 
desat ual izar a expl icação aristoté l ica dos seres inanimados e ,  como conseqüên cia ,  evi­
tar uma expl icação animista das funções corporai s .  E se h á  u m a  complementaridade e 
mesmo u m a  dependência s imétr ica de ambas  as su bstâncias  para formar e conservar o 
composto , u m  espaço se abre para u m a  medic ina ps icossomática . O Traité des Pas­
sions de I 'Â me e s u a  vasta correspondência com a pri ncesa E l i sabeth são u m  farto ma­
ter ia l  da p reocupação de Descartes com esta i n teração corpo-a l m a ,  e conseq üentemen­
te com u m a  medic ina do corpo e da a lma.  O b i n ô m i o  M edic i na- M oral  para o p leno co­
nhecimento que o homem deve ter de s i  mesmo,  é ,  po is ,  a região onde esta preocupação 
se concentra .  

N ão h á  dúvida que é nesta  área q u e  as d i f icu ldades e os l i m i tes de seu idea l  de c iên­
cia vão-se p rocessa r .  G uero u l t  tem u m a  posição a respeito em sua obra " Descartes , se­
lon I ' ordre des Raisons " .  Após sua anál i se  d a  6. a M ed i tação , aborda as c onseq üências  
relativas á Medicina e á M oral  ( 9 ,  v . 2 ,  p .  2 1 9-27 1 ) , englobando o utras obras  de Descar­
tes que tratam d a  q uestão . A perg u n t a ,  se a M edic ina  H u mana e a M oral  podem 
const ituir-se como ciências , o autor desenvolve  n u m a  1 .  a etapa prel i m i n a r  que " M éde­
cine et M o rale  se presentent au premier abord , I ' une et I ' autre . . .  comme des tecn iq ues 
appl icant une science certaine á l a  real izat ion de f ins  concernant notre v ie  présen t "  ( 1 ,  
v _ 2 ,  p .  240) . Segundo G uero u l t ,  se estamos diante de áreas que dizem respeito ao h o­
mem ou á natu reza h u m a n a ,  enquanto é este com posto s u b stancial  a l m a  e corpo,  a m a ­
téria que nos é o ferecida é intr i nsecamente o b s c u r a  e c o n fusa ,  como m o s t r a  a 3 . "  prova 
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cartes iana.  A s s i m ,  se em Descartes a Medic ina,  como j á  v imos,  compreende uma ciên­
cia do corpo h umano como pura máquina e se coloca enquanto tal  como simples desen­
volvimento da f ís ica,  trata-se de uma ciência que compreende nela mesma ou em sua 
const i tu ição somente idéias claras e d i s t in tas . Mas,  ao mesmo tempo, há em Descartes 
uma ruptura entre o que ele chama corpo animal  e corpo humano,  e ,  sob este pr isma,  
se o corpo animal  pode ser considerado como pura máquina ,  o corpo h u mano em sua 
união substancial  com uma alma se encontra face ao sentimento,  que tem como 
função a preservação do composto . Da mesma maneira,  a M oral terá que se defrontar 
com o problema das paixões, que são eminentemente expressões de nossa natureza psi­
cofís ica .  

De'sta maneira ,  na  i nterpretação de G ueroul t ,  a Medic ina e a M oral H umana são 
sucedâneos da verdadeira c iênc i a .  Segundo o autor,  " La vérité dont les d i sc ip l ines 
tournées vers la  v ie  requiérent la  connaissance,  c ' est  cel le des moyens permettant de 
reál i ser les f ins  suprêmes de cette vie; la santé du corps d ' une part ,  le  contentemen t de 
I ' âme de I ' autre ,  bref la  vérité, ic i , c ' es t  I ' u t i l e .  A u  point de vue de I ' entendement seu l ,  
I ' ut i le  réside ent iérement dans les sciences exactes ( m athématique,  physique,  médecine 
mécaniste) ,  dans leurs appl icat ions prat iques :  inventions de machines qu i  soulagent le  
travai l  humain ,  découvertes anatomiques et  b iologiques qu i  permettent d ' améliorer les 
bonnes disposi t ions  d u  corps et  des les entretenir etc . Sur  ce plan , la médecine apparait 
com me enveloppant une science aussi especulat ive que la physique" (9,  p. 242-243 ) .  E ,  
mais adiante,  " C ' es t  faut d e  savoir ,  sur  c e  plan sat isfaire aux exigences d e  l a  v ie ,  e t  par 
rapport à cet idéal mathemático-déduct i f ,  que se défin i ra le succédané de science . A dé­
faut  de I ' u t i l i té dérivée des sciences exactes la  volonté com mande à I ' entendement de 
découvrir  des connaissances b io logiquement et moralement ut i les d ' u n  ordre tout d i ffe­
rent des appl icat ions tecniques de la  science exacte et s i tuées sur un  plan radicalement 
heterogéne à celui  de la  vérité spéculat ive" . . .  " dans cette sphere, la vérité ne concerne 
nul lement la  nature des choses , mais  I ' u t i l i té biologique de ces choses par rapport à no­
tre substance composée" (9 ,  p. 243 ) .  

A colocação d e  G ueroul t  parece-nos extremamente importante para aq ui lo  que 
nos in teressa .  Dist inguimos dois  n í veis  de ut i l idade em Descartes :  um eminentemente 
prát ico,  que v isa à apl icação das ciências exatas para aliviar o trabalho h umano ( a  in­
venção das máquinas)  e melhorar a boa d i sposição do corpo, que são respectivamente a 
Mecânica e a Medic ina ;  outro cuja ut i l idade como sucedânea da I .  a ,  vê a ut i l idade bio­
lógica destas coisas que pelas c iências exatas conhecemos pelo entendimento sua natu­
reza .  Assi m ,  para G ueroul t ,  tanto a Medicina como a M oral são requeridas pela pró­
pria condição h u mana,  enquanto somos um corpo unido substancialmente a uma al­
ma.  M ai s  a inda,  como sucedâneos das ciências exatas , esta Medicina e esta M oral , co­
mo afirma G uerou l t ,  ou, melhor dizendo, a verdade prática que as envolve " rentre en­
tiérement dans la  vérité théorique exacte" (9,  p. 243 ) .  

N o  entanto , colocamos algumas ressalvas quanto a Medicina e M oral como suce­
dâneos da verdadeira ciência . Se G ueroul t  retrata muito bem a reintrodução da ordem 
do vivido no pensamento cartesiano,  sem que isso s ignifique uma redução à ordem do 
entendimento,  não concordamos que a Medic ina e M oral sej am s imples sucedâneos de 
sua verdadeira ciência . 

Pelos motivos j á  levantados anteriormente,  consideramos que muito mais que su­
cedâneos ,  essas duas áreas do  saber começam a se apresentar conj untamente . E é este 
propósito de Descartes que revela a de l imitação mesmo que precária de uma ciência do 
composto humano . Se d is t inguir  as  d uas s u bstâncias impulsionou a sua ciência do 
mundo d a  natureza e desmis t i ficou uma abordagem animista do corpo humano,  o ter  
assumido,  por outro lado,  a experiência de união substancial revela também não redu-
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zir O mundo humano ao mundo da pura mecânica. Se G ueroult  não ignora esses fatos 
da invest igação cartes iana,  não l hes d á ,  porém , importância devida. 

Até que ponto não podemos afirmar que a autonomia que encontrou para a sua 
ciência do mundo da natureza , perm it iu  também a Descartes encabeçar uma autono­
mia para uma ciência do corpo e da alma? Esta autonomia,  apesar de  embrionária ,  
poss ib i l i tou del i m i tar a região psicof ís ica no âmbito do pensamento de Descartes. 

Se a oposição e a complementaridade entre ' ' res extensa"  e '  ' res cogi tans "  deu ensej o 
a tais avanços ,  encontramos alguns l i mites a serem observados. V o l tando à proposta de 
F.  G i l  para pensarmos oposição e complementaridade, poderemos compreender me­
lhor as d i f iculdades de Descartes. Anal i sando as complementaridades e as d i ficu ldades 
de in tel igib i l idade que lhes são inerentes,  é q uase natural que a q uestão sobre suà causa 
s itua-se entre as s imetrias e as contradições. A s  complementaridades herdam das pri­
meiras "a idéia de uma estabi l idade obtida a partir de uma com-posição ; e anunciam o 
regime de incompatib i l idade exaustiva e exclus iva dos contraditórios. Part indo d a  p lu­
ralidade contrastante da experiência ,  conservam uma ra iz  de certo  modo empír ica no 
sentido em que elas se verif icam. E suscitam uma q uestão sobre a condição de poss ib i l i ­
dade do pariamento,  is to é ,  sobre  sua causa _ "  (7 ,  p.  1 90) . 

Esta colocação esclarece sat isfatoriamente o fato de Descartes ter part ido d a  u n ião 
como um fato e como é d i fí c i l  pensar as condições de poss i b i l idade desta u n ião. 
Tratando-se de uma com-posição de substâncias opostas e completas em si mesmas ,  
consti tu i -se ao mesmo tempo,  numa com-posição confl i tante. Descartes no  Traité des 

Passions ... , em vários momentos tenta mostrar que apesar dos conf l i tos ,  um equi l íbr io  
é possível tendo em vista a preservação do composto. O sentiment o ,  com sua função de 
informação biológica,  é valorizado na expl icação cartes iana,  tanto quanto os elemen­
tos de ordem moral que fortaleçam esse equi l íbrio. V irtude e fel ic idade também fazem 
parte deste j ogo para superar os  confl i tos. 

E como j á  t í nhamos v is to antes , o erro no plano do vivido encontra j ust i ficação 
pois a i n tenção div ina que pres id iu  esta composição tem como final idade a preservação 
do composto. Deus é invocado como aquele que pres id iu  esta união e que, em sua bon­
dade,  apesar das falhas de nossa natureza, lhe  dá  quase que um " inst into" de preserva­
ção do composto. 

U ma f inal idade é i nvocada e que ,  escapando ao entendimento que  dis t ingue,  se 

apresenta como uma final idade que se manifesta nesta função dos sent imentos. 
É o que F .  G i l  exprime quando afirma " porque as complementaridades são u m  fa­

to, a sua j ust i f icação tende fac i lmente a assumir  o aspecto de um " Deus ex m ac h i n a "  

( 7 ,  p .  1 90 ) , i s to é ,  expl icação da u n ião substancial  que escapa a o s  l i mites de uma expl i ­

cação pelo entendimento,  exigindo a i n terferência não somente de u m  Deus causa ef i ­

c iente ,  mas também causa f inal  daqui lo  que experimentamos pelo uso da v ida. 

Somente Kant ,  que e l iminando Deus como causa final do mundo,  pode l i berar 
uma verdadeira antropologia. São esses apelos ainda antropomórficos na estrutura do 
pensamento cartesiano que nos levam a endossar as conclusões de G i l son quanto a Des­
cartes ainda dominado pela escolást ica e pelos  paradoxos aos quais  inevitavelmente se 
enreda. Não podemos,  no entanto , ignorar que é com Descartes que um novo espaço 
epistemológico começa a ser j us t i ficado no plano f i losófico. Crise e inovação fazem 
parte deste universo do pensamento que caracterizam Descartes e todo o Século XV I I .  
É sob este enfoque que podemos compreender a s  estratégias concei tuais  d e  Descartes 
para validar sua ciência do  mundo da natureza e sua M edic ina do corpo e da alma. 
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